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Conceitos de drenagem

Na linguagem médica convencional, drenagem significa retirada contínua de líquido de uma

ferida ou de uma cavidade, havendo múltiplas modalidades em função das circunstâncias patológicas.

Significa escoamento de material purulento de uma ferida, ou de uma coleção líquida, serosa ou

hemorrágica, vinculado a procedimentos cirúrgicos. Induz à conduta mecânica ou farmacodinâmica,

passiva, artificial e impessoal.

Hahnemann não faz referência à drenagem porém valoriza sobremaneira as exteriorizações

orgânicas de qualquer tipo ao relacionar as manifestações da Psora. Enfatiza que, muito mais

importante que a quantidade de uma eliminação, é a sua qualidade, indicadora da capacidade do

organismo em se desvencilhar de produtos morbíficos que perturbam o seu equilíbrio.

A Homeopatia, através do simillimum, induz à eliminação através de uma conduta

fisiológica ou fisiopatológica ativa, natural e individualizada.
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Drenagem  e  fatores vinculados  seg. Nebel  

Antoine NEBEL, de Lausanne, Suiça, expõe seu trabalho sobre drenagem em

1907 (Causerie Cliniques, Propag. De l´Homéopathie, 31 mai.1907), atribuindo suas

idéias aos aforismos hipocráticos. Contemporâneo de KOCH, privou com este e

absorveu seus conhecimentos sobre tuberculinas. Algumas de suas concepções sobre

toxinas representam ilações de experiências animais de laboratório. Era dotado de

excepcional vocação didática, mas escreveu pouco. A divulgação de suas idéias coube a

Léon VANNIER que escreveu sobre as concepções de drenagem de NEBEL com

tamanha maestria, levando a supor serem suas as idéias do médico suíço.

Para esses autores, a drenagem estaria vinculada a três fatores: vias de

drenagem ou emunctórios, às toxinas e a grupos de determinados medicamentos

que chamaram de drenadores, induzindo a uma conduta passiva e impessoal.

4



Léon VANNIER introduz na Homeopatia  a prática da 

drenagem sistemática

Léon VANNIER, contrariando a lógica

hahnemanniana, introduz na Homeopatia a prática

da drenagem, interpretando-a como conjunto de

meios postos em prática para assegurar a eliminação

regular das toxinas que prejudicam o organismo e

que obstaculizam a cura.
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Eletividade  local  e doses medicamentosas 

A eletividade por tecidos, ou histotropismo, é lei paralela à ação dupla e inversa dos corpos

químicos frente aos organismos vivos, ambas se desenvolvendo tanto com doses ponderáveis

(Fitoterapia, Organoterapia, Alopatia), quanto imponderáveis (Homeopatia, Isoterapia).

Entretanto, apesar da eletividade específica, uma determinada droga nem sempre

determinará alterações localizadas. No estado de doença geral, onde a resposta se desenvolve em

decorrência da sensibilidade ou suscetibilidade específica geral e dos órgãos como unidade, será

pouco provável que a droga introduzida no intuito de drenagem influa eletivamente naqueles tecidos

coincidentes ao seu tropismo.

De modo diverso se comporta a força vital estimulada pelo simillimum e mobilizada no seu

máximo esforço para recuperar a homeostase, ao convocar para a tarefa indistintamente todos

órgãos e tecidos. (*)

(*) Segundo  princípios que regem os   sistemas  complexos.
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Referências aos  procedimentos de drenagem   (a)

Na literatura homeopática qualquer referência a eliminações,

emunctórios e canalização induz, automaticamente, às publicações de VANNIER

(1934) cujas idéias originais partiram de NEBEL (1907), médico homeopata que

pouco ou quase nada escreveu sobre as suas próprias concepções.

Equívocos, digressões e trocadilhos desses autores, que nunca

chegaram a ser corrigidos, transformaram-se em obstáculos à metodologia

hahnemanniana científica e, lamentavelmente, grande número de profissionais e

leigos, em nome da Homeopatia pratica a “drenagem vannieriana” exclusiva,

um procedimento que satisfaz com resultados imediatos, agrada aos

principiantes apressados ... mas que não é Homeopatia POR DEFINIÇÃO.
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Referências ao  procedimentos de drenagem (b)

Esta importante premissa não foi levada em consideração, nem 

por VANNIER, nem por seus adeptos, nem antigos, nem atuais. 

Segundo afirmação do próprio NEBEL  a drenagem e 

canalização devem  preceder o medicamento de fundo ou 

simillimum,  porém se  tornam  dispensáveis frente a 

emunctórios  funcionantes normais. 
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Escreveu VANNIER: “Drenagem representa o conjunto de meios postos em ação para 

assegurar a eliminação regular de toxinas  que prejudicam o organismo de um 

indivíduo. De UM indivíduo e não de INDIVÍDUOS, pois é indispensável que a 

drenagem seja sempre individualizada” .( *)

“Remédio de drenagem seria aquele dotado de ação eletiva sobre tecido ou órgão 

cujo funcionamento defeituoso entrava a eliminação de substâncias toxínicas 

produzidas ou introduzidas no organismo.(**)

“Sua escolha é rigorosamente determinada pela Matéria Médica. O remédio de 

drenagem é o remédio cujos sinais correspondem ou são os mais análogos aos 

sintomas mórbidos apresentados pelo doente”. (***)

Neste texto VANNIER enfatiza a necessidade de estudar toda a Matéria Médica para conhecer o medicamento de drenagem 

pois, definir  um remédio de drenagem  significa  determinar um remédio homeopático. (***) (La Pratique de  l’ Homoeopathie”,  

3me éd., Paris, G.Doin, 1947,453-491). 

.

(*) Os destaques  em  letras maiúsculas  são do próprio Vannier. Obviamente, este   parágrafo  se refere  ao siimllimum.

(**)  Refere claramente o critério eletivo de prescrição com base em órgãos e tecidos.

(***)  Este  parágrafo  (da pág. 466 do texto original) contradiz frontalmente  as afirmações do  segundo parágrafo 

exposto. Também é contraditado em próxima página  do  texto (467) que exibe relação de  organo e histotrópicos 

especificamente recomendados para drenagem de órgãos. JASPERS

Drenagem em definição de Léon VANNIER  !!
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Sobre a inconveniência de medicamento complementar, auxiliar ou drenador.

O § 273 do Organon adverte o médico para que não complique o que é conseguível 

de modo simples, inadmitindo o emprego de mais de um medicamento, assegurando  que

“a droga condicionada à semelhança do doente, correta, isolada e sem interferências,  

proporcionará por si tudo que dela possa ser desejado.”

Declara absurda a possibilidade do organismo apresentar dois quadros 

característicos simultâneos justificáveis de duas drogas diferentes, ao modo de duas  

“individualizações" paralelas durante a mesma anamnese.

Subentende-se no referido parágrafo, a inutilidade de um segundo medicamento  

auxiliar no intuito da drenagem, da maneira como esta vem sendo interpretada em alguns 

textos. A prescrição do medicamento homeopático em potência adaptada ao distúrbio 

lesional, funcional ou  psíquico, será suficiente para acionar a força vital no sentido do 

reequilíbrio,  mobilizando  todos seus mecanismos - fazendo subentender a inclusão na 

farmacodinamia deste medicamento de qualquer fenômeno eliminador, em qualquer nível, 

desde que o mesmo esteja condicionado à semelhança global de sintomas.
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Drenagem e procedimentos terapêuticos

CONDUTA ►►

TERAPÊUTICA

Caracterização ▼

ALOPATIA FITOTERAPIA HOMEOPATIA DRENAGEM
VANNIERIANA

NATUREZA DA  

AÇÃO
Farmacodi-

nâmica

Citotrópica

Histotrópica

Organotrópica

Fisiológica ou

Fisiopatológica

Citotrópica

Histotrópica

Organotrópica

QUANTIDADE DO 

MEDICAMENTO

Doses maciças 

ou ponderáveis
Doses maciças 

ou ponderáveis

Doses

imponderáveis

Doses 

ponderáveis

ASPECTOS DA 

ATUAÇÃO
Passiva

Impessoal

Local

Passiva

Impessoal

Local

Ativa

Natural induzida 

e

individualizada

Passiva

Impessoal

Local

NÍVEL DE  

ESPECIFICIDADE 

MEDICAMENTOSA

Local Local Sem especifici-

dade de célula, 

tecido ou órgão

Local

ZONA

FARMACOLÓGICA
Primária Primária Secundária Primária
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Zonas  ▼

1. LETAL

Existe somente a 

ação PRIMÁRIA das

grandes doses.

Não existe oportunidade  de 

reação de defesa.

Depende da natureza da  droga.

É irreversível.

2. TÓXICA  OU  DE 

VENENO

Ação PRIMÁRIA das 

grandes doses.

Pode sobrevir o efeito 

SECUNDÁRIO na fase de 

restabelecimento do indivíduo.

As lesões mais graves podem 

persistir.

3. FARMACO-

DINÂMICA OU

EXPERIMENTAL

È importante a

ação

PRIMÁRIA

Também importam: a inversão

simples de ação, as ações di e

trifásicas e o efeito secundário 

reacional.

Perturbações transitórias.

Afinidades eletivas. Zona de base à 

experimentação no homem são.

4. ALOPÁTICA

ENANTIOPÁTICA

FITOTERÁPICA

Útil somente a fase 

PRIMÁRIA das 

grandes doses.

A fase SECUNDÁRIA ocasional

pode anular o efeito primário 

desejado.

Doses ponderáveis. Princípio dos 

contrários. Critério dos diferentes. Lei 

da fisiologia e da patologia.

5. NEUTRA Sem ação primária. Sem efeito secundário. Alimentos. Agentes plásticos e 

energéticos.

6. MICROTERÁPICA

MICRODINÂMICA

OLIGODINÂMICA

Utiliza as especifici-

dades PRIMÁRIAS

das pequenas doses

Pode acontecer situação de 

efeito secundário casual.

Especificidade de células, tecidos, 

órgãos e sistemas. Medicamentos de 

qualquer natureza. Inclui remédios 

de drenagem e “dos tecidos”.

7. HOMEOPÁTICA

SIMILTERÁPICA

ISOTERÁPICA

Contorna a ação 

primária.

Utiliza o efeito secundário 

reacional, obrigatoriamente.

Utiliza doses mínimas 

imponderáveis.

8.  INATIVA Ausência de ação. Ausência de ação. -

As  8  zonas  de  atividade  farmacológica  das  drogas
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Qualidades das eliminações.

Na drenagem induzida precisam ser avaliados o aspecto quantitativo, 

representado  pelo volume eliminado, bem como o aspecto qualitativo, essencial pelo 

significado dos resíduos eliminados. 

Mais importante que a quantidade de fezes, de urina ou de suor, será a sua

categorização boa ou má, visto que grandes exonerações nem sempre possuem boa

qualidade, pelo fato de não veicularem, de forma suficiente, as toxinas prejudiciais.

Inútil é a preocupação exclusiva quanto à quantidade de eliminações.

Importante é a qualidade das mesmas, devendo o médico buscar meios adequados

para que as substâncias nocivas possam ser removidas pelos remédios apropriados ao

estado do doente. Um laxativo expulsa substâncias tanto nocivas como úteis, ou não

expulsa nenhum tóxico. Na drenagem importaria não apenas promover a eliminação

simplesmente; importaria promover a eliminação das substâncias prejudiciais.

A qualidade da drenagem se exprime fisiopatologicamente pelo sentido da

drenagem (centrífuga) e pela profundidade (desde a intimidade celular e tissular).

Uma drenagem benéfica permite analisar os fatores de direção, de integridade do

órgão eliminador e de resistência ou solidez deste órgão eliminador.
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Sentido da drenagem  e principio da semelhança 

Desde que a lei da semelhança baseada na totalidade dos sintomas seja obedecida, a conjunção

da similitude mobilizará a eliminação das toxinas, intensificando as excreções e secreções ou trazendo

à tona episódios mórbidos antigos.

Nas eliminações despertadas pelo estímulo global da semelhança, os resíduos e toxinas são

mobilizados das profundezas à superfície, ou seja, da intimidade celular e tecidual para as superfícies

em comunicação com o meio externo, ao nível da pele e mucosas - num mecanismo de tendência

centrífuga.

As mucosas que revestem internamente órgãos importantes, a exemplo das vias digestivas,

respiratória e genital, na qualidade de canais em comunicação com o meio exterior, integram

mecanismo de eliminação de sentido centrífugo.

A drenagem celular oriunda da intimidade orgânica também se desenvolve em qualquer órgão em

comunicação indireta com o meio externo, associando-se à drenagem superficial conjunta, através dos

intestinos, vias aéreas e pele.

Sulfur, medicamento de atuação farmacodinâmica centrífuga por excelência, exemplifica o fator

direção. Aplicado segundo a lei da semelhança, o Sulfur mobiliza toxinas das células hepáticas; estas

toxinas seguem a corrente sangüínea como via de eliminação e são dirigidas aos rins e pele. Daí

dizer-se que Sulfur promove drenagem das profundezas à periferia.
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Modo de atuação dos medicamentos drenadores de Vannier.

Para VANNIER três mecanismos explicariam um medicamento de drenagem:

1. Estimulo orgânico, induzido pela droga dotada de ação eletiva sobre órgão ou parte de órgão.

2. Resolução de congestão local, induzida através de medicamento dotado não apenas de

eletividade topográfica, mas também de afinidades fisiopatológicas específicas. Como exemplo,

a Saponaria atuando nos processos cutâneos, o Rhus toxicodendron nas alterações de tendões

e a Bryonia alba nos focos inflamatórios de ápice pulmonar direito.

3. Eliminação de acúmulo de toxinas, mediante emprego de medicamentos sem relação

aparente com as mesmas, a exemplo de Aloe socotrina na eliminação seletiva do ácido oxálico

e da Urtica urens na mobilização e excreção do ácido úrico.
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Vias de drenagem (seg. Roland Zissu)

ZISSU diferencia as vias drenadoras  em três grupos:

1. Vias qualificadas de drenagem periférica ou superficial, em decorrência de sua

comunicação ao meio exterior, abrangendo a pele, o tubo digestivo, o aparelho

urinário e o aparelho respiratório (mucosas !).

2. Vias de drenagem central, profunda ou geral, representadas por mecanismos que

asseguram a drenagem através de células, tecidos e líquidos intersticiais. Integram

este grupo a linfa e o sangue, juntamente aos respectivos continentes - artérias,

veias, capilares e o baço.

3. Vias de drenagem ou regulagem nervosa, comandando as outras, compreende o

sistema nervoso central, o sistema neuro-endócrino e o sistema vegetativo.
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As alegadas justificativas da drenagem

A finalidade principal alegada da drenagem seria evitar os problemas provocados

pela dose única de um remédio homeopático altamente diluído, acompanhando-o de um

ou mais medicamentos em baixa diluição, com o propósito de ajudar e assegurar a

eliminação de toxinas liberadas pela alta dinamização responsável por esta eliminação.

Procedendo desta forma, a duração do tratamento seria abreviada. O medicamento de

drenagem deveria ser administrado em dinamização baixa, preferencialmente em D 3 e

D 6.

Existem contradições nas definições e nas recomendações de VANNIER.

Conviria aos prescritores que centralizam suas atividades na drenagem,

reavaliar as consequências do ato médico.
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Critério organo e histotrópico da drenagem

O procedimento da drenagem não atende à dinâmica do terreno, nem aos

sintomas da totalidade, restringindo-se às propriedades organotrópicas dos

medicamentos, indicando Chelidonium majus para distúrbios da vesícula biliar, o

Ceanothus americanus para o baço, o Berberis vulgaris aos rins.

Se estivesse baseado na totalidade dos sintomas, qualquer componente da

categoria dos drenadores justificaria sua prescrição em dinamização média ou alta.

As diluições baixas decimais são destituídas de poder dinâmico suficiente para

estimular a força vital (salvo coincidência ocasional e isolada de similitude) sendo, por

sua vez, muito exíguas para atuação bioquímica ou fitoterápica.
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Drenagem e unicismo

O remédio único, como simillimum de um caso, será suficiente por si só para corrigir a

totalidade de sinais e sintomas do doente. Na eventualidade de insuficiência emunctorial

discreta, bastaria a precaução do emprego inicial de dinamizações baixas, depois médias,

protelando-se as mais elevadas para momento mais propício à reação do enfermo. Estímulo

forte não representa recurso ideal em paciente lesional com insuficiência funcional evidente.

Medicamentos de sustentação, de reposição e antibióticos, podem e devem ser

associados quando indispensáveis ao alívio, sobrevida e segurança do doente.

Seria condenável se, em nome da homeopatia, fosse privado de tratamento adequado

um portador de sífilis, ou de gonorréia aguda, expondo ao contágio a família e a

comunidade.
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Drenagem no alternismo ou pluralismo

Ao pluralista a prescrição de dois medicamentos alternados não visa drenagem e

sim uma melhor cobertura do caso, à guisa de complementação terapêutica intercalada.

Alguns autores admitem a prática da “drenagem” dentro do alternismo mediante

estímulo de órgão orientado pelo histo e organotropismo das drogas, ou visam a

resolução de congestões ou inflamações locais valendo-se de medicamento dotado

de ação específica de tecido ou região topográfica (lei da patologia).

A prescrição de homeodoto na vigência de agravação homeopática não significa

drenagem nem alternismo, mas simplesmente substituição ou troca de medicamento

com base em similitude parcial correspondente à sintomatologia atual mais gritante –

quando mal suportada pelo doente.
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Drenagem no complexismo

Difícil é destacar a drenagem dentro do

complexismo, visto que o mesmo representa por si uma

polidrenagem, com emprego de vários medicamentos

simultâneos, entre eles organotrópicos atuando com

hipotética sinergia sobre tecidos e funções.

21



Benefícios atribuídos à  drenagem

Defensores da  prática de drenagem proclamam seus benefícios: 

 O paciente seria resguardado de eventual  agravação (homeopática ?)

 O tratamento de fundo seria mais rápido após prévia drenagem.

 A Homeopatia  seria beneficiada com maior número de adeptos. 

Estas afirmações são questionáveis.

As agravações “pós prescrição” precisam ser compreendidas. Aquelas “homeopáticas”

transitórias, são bemvindas. Necessário é distingui-las das agravações por falta de tratamento, das

agravações patogenéticas ou mesmo tóxicas - devidas à soma de doses reduzidas demasiado

repetidas.

Melhoras após conduta complexista pode decorrer de medicamento eletivo que silencia

durante algum tempo a resposta global. Em prescrições orientadas pelo tropismo mediante doses

reduzidas – (não Homeopatia, não Fitoterapia) a individualização do doente e do remédio não

acontece.

A interferência de drogas em mistura é imprevisível.

A Fitoterapia corretamente praticada seria opção ideal aos doentes sem recurso homeopático.

O paciente melhorado após drenadores supõe estar curado e não mais necessitar de

tratamento perdendo, sem o saber, a oportunidade do real tratamento segundo a lei da semelhança.
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São numerosos os argumentos contrários ou desfavoráveis que se opõem à prática da drenagem como procedimento isolado 

ou acessório, porque:

HAHNEMANN e os maiores clássicos da Homeopatia defendem o remédio único.

HAHNEMANN não fala em drenadores e não reconhece a necessidade de medicamentos auxiliares.

A prática da drenagem fomenta o complexismo medicamentoso. 

Bons resultados são obtidos sem o emprego dos drenadores.

Agravações ocorrem na vigência dos chamados drenadores.

As toxinas são eliminadas sob influência do simillimum, na ausência de drenadores.

Não obedecendo à lei do semelhante (totalidade dos sintomas) “drenagem” representa  Alopatia 

empregada em doses exíguas; como corolário, doses infinitesimais não agem se não houver 

homeopaticidade.

A associação de substâncias não permite dedução correta sobre o medicamento que realmente  

atuou. 

Indicação de drenadores complica a clínica, protela a solução do problema principal e contemporiza 

a prescrição do simillimum, desviando o doente para outros métodos terapêuticos.

Significa combate à doença pelo seu nome, visando órgãos e tecidos.

Críticas à drenagem
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Drenagem  vannieriana  na  opinião  de  homeopatas  ilustres

J.E.GALHARDO (1936)  lamenta que NEBEL, VANNIER, FORTIER-BERNOVILLE etc., ao 

se ocuparem da drenagem e canalização, motivaram controvérsias sobre o método e a 

precedência de drenagem que, melhor seria, jamais tivesse surgido.

ALLENDY (1945) desabafa que já deveria ter sido posto um ponto final na questão da 

drenagem, não fosse a obstinação dos homeopatas seus contemporâneos, ainda cegos 

aos erros de NEBEL e VANNIER.

Dénis DEMARQUE escreve que não convém sub-estimar os prejuízos reais que a aplicação 

irrefletida das idéias de NEBEL acarretará à Homeopatia e lamenta estarem os 

homeopatas descambando para o comodismo das prescrições rotineiras específicas, 

numa ineficaz polifarmácia .
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Léon VANNIER, de Paris,  dedicou toda a sua vida à 

Homeopatia.

Entusiasta... 

Muitas lutas ...

Muitas realizações ...

A maioria deu certo

Algumas não ..
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Término da apresentação
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